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A Caravana aproxima-se rapidamente do nº 100 
da 3ª Série. A capa deste número é, intencional-
mente, um grito. Tal como temos “gritado” tantas 
vezes no decorrer da já longa história da Caravana 
que ecoa de alguma forma o trabalho da Obra Na-
cional da Pastoral dos Ciganos, há 47 anos.

O grito deste número é bem evidente. Em pleno 
Natal, como é possível que seres humanos como 
nós, nossos irmãos em Cristo, vivam, em pleno sé-
culo XXI, abandonados, escorraçados, excluídos, 
ignorados, exceto pelo bom “Samaritano” que se 
chama Fernando Moital que os conhece pessoal-
mente, que há muitos anos os assiste, como o bom 
Samaritano assistiu o homem assaltado e maltrata-
do da parábola de Jesus? Segundo Fernando Moi-
tal, são dez as famílias ciganas nómadas compulsi-
vas que estavam, neste Natal, acampadas em Évo-
ra, tendo cerca de 50 crianças, entre as quais estão 
as três crianças da foto. Ainda segundo Fernando 
Moital, haverá entre 30 e 40 agregados nas mesmas 
condições, presentemente no Alentejo.

Quem ouve este grito? Num tempo em que se 
agitam as ambições políticas, algumas fundadas 

em objetivos claramente definidos de “dividir para 
reinar”, espalhando o ódio, o desprezo pelo ser hu-
mano, a discriminação como instrumento para ga-
nhar o voto, por quem se diz católico praticante. 
Mas quem faz parte das miseráveis percentagens 
que qual ouro de Ali Babá na sua caverna, são tão 
cobiçadas, a ponto de justificarem todos os meios 
e o desprezo de todos os princípios? São católicos? 
Não, não podem ser, porque a Igreja e à sua fren-
te o Papa Francisco defende exatamente o contrá-
rio, basta abrir a recente Encíclica “Todos Irmãos”. 
Será que o Papa, para alguns católicos, se enganou 
e deveria ter escrito: “Apenas Alguns Irmãos”? Se-
rão de cristãos os tão pretendidos votos? Não, não 
podem ser, porque Jesus Cristo disse, viveu, mor-
reu e ressuscitou por todos os homens e mulheres 
e não apenas por alguns. E esteve sempre ao lado 
de quem era excluído: não pode ser cristão quem 
alinha com a exclusão.

Neste princípio de Ano Novo vamos todos re-
fletir, a quem compete, agir e acima de tudo amar 
a quem, como no Grito de Munch, nos pede um 
pouco do nosso amor.

Francisco Monteiro

EDIÇÃO ESPECIAL
3ª Série – Ano XXII – nº 99, outubro / dezembro 2020

EditorialEditorial

Ciganos nómadas compulsivos (não têm casa, nem um palmo de terra, sendo escorraçados de 
terra em terra no Alentejo) em Évora em 8 de dezembro de 2020 – foto de Fernando Moital (que 

os conhece pessoalmente).
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Corregio, Nossa Senhora Cigana 
 

Numa notícia de 29 de setembro, a FRA (Agência 
da União Europeia para os Direitos Fundamentais) 
refere o seu último boletim em que se afirma que a 
pandemia do Coronavírus afetou os ciganos com par-
ticular violência. Muitos ciganos perderam a sua fonte 
de rendimento, a excessiva concentração habitacional 
e a falta de instalações sanitárias aumentaram os riscos 
para a sua saúde e o ensino à distância foi dificulta-
do pela falta de acesso à internet. A discriminação e 
a retórica anticiganos também aumentaram, especial-
mente online. A FRA apela aos decisores políticos para 
que encarem com urgência estes desafios imediatos e 
ponham em funcionamento estruturas perduráveis 
para combater os preconceitos enraizados e a discri-
minação.

O Diretor da FRA, Michael O’Flaherty afirmou: 
“O coronavírus não discrimina, mas as medidas para 
o conter sim. Sofrendo um lockdown mais restrito, 
pouco apoio social e um acesso limitado ao ensino 
online, muitas comunidades ciganas foram dizimadas 
pela pandemia. Os Estados Membros (EMs) têm que 
enfrentar estes desafios, fortalecer a inclusão social e 
envolver os próprios ciganos – tanto durante a crise do 
Covid 19, como depois”.

O referido boletim da FRA documenta a situação 
dos ciganos em 15 EMs entre 1 de março e 30 de junho 
de 2020; principais desafios (excertos):

Habitação – condicionalismos indicados acima.
Emprego – o lockdown deixou desempregados os 

vendedores de rua e quem tinha contratos precários. 
Como muitos ciganos não integravam a chamada 
economia formal antes da pandemia, não podem ter 
acesso a apoios ou revindicar benefícios da segurança 
social.

Pobreza – a perda de empregos aumentou a pobre-
za e o risco de desnutrição que já era grande antes da 
pandemia.

Saúde – ver acima.
Educação – a ausência do acesso à internet e a falta 

de computadores impede a maior parte das crianças 
ciganas de participarem no ensino online quando as 
escolas fecham. 

Discurso de ódio – o discurso de ódio e a discrimi-
nação contra os ciganos aumentou durante a pande-
mia, ao serem acusados de espalharem o vírus.

A FRA apela para que os EMs implementem as 
medidas de inclusão recomendadas desde 2013 pelo 
Conselho da UE, designadamente (i) que os ciganos 
tenham acesso igual ao da população em geral a todas 
as medidas de redução da pobreza, geração de empre-
go e a outras medidas de inclusão social; (ii) os me-
diadores para a saúde e para a educação que prestam 
serviços básicos às comunidades ciganas durante a 
pandemia, necessitam de apoio e recursos adequados 
para prestarem ajuda às pessoas necessitadas e (iii) os 
EMs precisam de combater o anticiganismo e os pre-
conceitos contra os ciganos. 
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Em 27 de outubro, em Vila Franca de Xira, o Se-
nhor chamou a si Reinaldo Ribeiro Ferreira (RF), a 
quem chamavam “O Amigo dos Ciganos”. Nos anos 
90 contactou com o Cón. Filipe de Figueiredo, Diretor 
da Obra Nacional da Pastoral dos Ciganos (ONPC), 
em Évora. Deste contacto e do conhecimento que teve 
do P. Filipe, nasceu o seu último projeto relativo aos 
ciganos, já no início deste ano, e cuja realização, in-
felizmente, a pandemia haveria 
de impossibilitar: fazer na própria 
ONPC um levantamento da obra 
tanto do P. Filipe, como da Irmã 
Zulmira Cunha, igualmente grande 
apóstola dos ciganos. Começou por 
conhecer uma família cigana em 
Baleizão, sobretudo o seu patriar-
ca, tendo trabalhado na defesa das 
comunidades ciganas em Baleizão 
e no Bairro da Esperança, em Beja, 
onde havia uma grande comunida-
de cigana e também naquela que se 
situava perto da estacão ferroviária. 
Fez parte da Pastoral dos Ciganos 
de Beja, com o Bispo de então D. 
António Vitalino Dantas. Mais tar-
de, já a viver fora do Distrito de 
Beja, foi visitar o novo bairro que a 
Autarquia de Beja construiu para retirar os ciganos do 
local onde antes residiam, tendo ficado escandalizado 
com as condições (ou falta delas) do Novo Bairro, que 
de novo não tinha nada; para agravar essa situação, 
construíram um muro alto, que cercava os ciganos que 
assim ficaram isolados, não vendo nada para fora, o 
que os escondia de quem por lá passasse; apesar dos 
protestos, ainda hoje são visíveis pedaços desse muro 
vergonhoso. 

Em Vialonga, com a colaboração da Diretora do 
Agrupamento, Profª Armandina, com o Prof. novo que 
trabalhava com jovens adolescentes ciganos e com a 
antropóloga Lígia Teles, foram diversas vezes ao Bair-

ro dos Estanques (um antigo aviário), onde residiam 
diversas famílias ciganas. RF deslocou-se muitas vezes 
a este local, acompanhado ou sozinho, tentando esti-
mular os residentes a serem eles próprios e a lutarem 
pela sua comunidade e pelos seus direitos; simultanea-
mente demonstrava junto das entidades autárquicas a 
precária qualidade de vida dos habitantes dos Estan-
ques. Devido à sua presença constante, à insistência 

na defesa do povo cigano e à sua 
frontalidade nas sessões da Câma-
ra de Vila Franca de Xira (VFX), 
por vezes a sua presença era pouco 
desejada, sendo acompanhado al-
gumas vezes por elementos da co-
munidade cigana (sempre com o 
objetivo de os envolver). Também 
contactou bastante com a Junta de 
Freguesia de VFX, sobre a situa-
ção pouco digna em que viviam os 
ciganos do acampamento do So-
bralinho e do bairro da Costa de  
Alhandra.

Em Almeirim acompanhou 
uma comunidade de várias famí-
lias ciganas, realizando um tra-
balho com a Câmara Municipal e 
com a Escola do 1º Ciclo do Ensi-

no Básico, tendo convidado a Pastoral Diocesana dos 
Ciganos de Lisboa que também ali efetuou uma visita. 

Aos sábados gostava de passar pelo Mercado Abas-
tecedor em Alhandra para estabelecer relação com 
os feirantes ciganos. Sempre que encontrava ciganos, 
por onde quer que andasse, aproximava-se deles. O 
trabalho de RF apenas foi interrompido com o início 
da pandemia, pelo facto de pertencer a um grupo de 
elevado risco.

RF é lembrado com muito carinho por todos os que 
se relacionavam com ele e o escutaram, porque gosta-
vam de falar com ele, pois Reinaldo deixava sempre 
uma mensagem…

Após o lançamento dos seus livros, a Editorial Cári-
tas tem por hábito dedicar um Caderno ao tema do li-
vro recém-lançado. Isso aconteceu com o livro de Myrna 
Montenegro “Aprender a ser cigano hoje: empurrando e 
puxando fronteiras», lançado na Feira do Livro em 3 de 
setembro. Reproduzimos excertos de entrevistas publica-
das no Caderno (48 páginas) acessível em https://caritas.
pt/cadernoseditorial/.

Entrevista a Mirna Montenegro (MM)

Editorial Cáritas (EC) Que aspetos gostaria de sa-
lientar relativamente à forma e ao conteúdo do seu livro?

MM Tratando-se de uma abordagem biográfica à 
metodologia de investigação qualitativa, requerida pela 
realidade observada e vivida, diria que se trata se trata 
de uma tentativa de sintetizar o que fui observando, vi-

(Continua na pág. 4)

O SENHOR CHAMOU A SI REINALDO RIBEIRO FERREIRA,  
O AMIGO DOS CIGANOS

A EDITORIAL CÁRITAS DEDICA UM CADERNO  
AO LIVRO DE MYRNA MONTENEGRO
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venciando e aprendendo ao longo do tempo, numa per-
manente reflexão interpelativa com o que os acasos da 
realidade me foi brindando. Reveste uma forma muito 
pessoal de escrita recursiva que deambula, permanen-
temente, entre as práticas e as teorias, entre sendas por 
outros anteriormente trilhadas, quer no nosso país quer 
no estrangeiro. Sobre os conteúdos abordados diria que 
se inserem na metodologia de investigação de tipo an-
tropológico, nas várias regras que regem as diversas rea-
lidades da Democracia em Portugal, no pós 25 de Abril, 
nomeadamente no que aos direitos sociais diz respeito 
(com a consequente tomada de consciência dos deve-
res e dos direitos de ser-se considerado cidadão de ple-
no direito) designadamente no que respeita ao Sistema 
Educativo, à Segurança Social, ao Trabalho, à Saúde e à 
Habitação. Realidades estas que, por sua vez, interpela-
ram (e continuam a interpelar) as práticas culturais das 
comunidades ciganas em Portu-
gal.

EC O Cardeal Patriarca, na 
apresentação do seu livro, para 
além de salientar a riqueza da 
cultura cigana que o livro reve-
la, destacou o seu testemunho de 
vida partilhado com a comunida-
de cigana. O que significam para 
si estas palavras de D. Manuel 
Clemente? 

MM O Cardeal Patriarca fez 
um reconhecimento público 
de que as comunidades ciganas 
existem em Portugal há mais de 
cinco séculos e que são parte 
integrante do mosaico da cultu-
ra portuguesa. São concidadãos 
portugueses e não imigrantes 
nem refugiados fazendo parte 
da nossa identidade portuguesa, 
embora raramente tenham sido 
consideradas e tratadas com a 
dignidade que merecem, por 
exemplo, nos livros de História 
de Portugal e nos conteúdos transmitidos nas escolas, 
para já não falar dos Mídea, em que são esquecidos ou 
denegridos. Demonstrou um profundo e minucioso co-
nhecimento do extenso e intenso “miolo” do livro te-
cendo considerações muito importantes sobre aspetos 
de cariz social e de práticas a desenvolver para facilitar 
a inclusão, efetiva, destas comunidades. Tratando-se de 
uma figura de grande proeminência da Igreja Católica 
em Portugal, a sua presença e intervenção foi muito im-
portante, para emprestar um pouco da sua visibilidade 
aos invisíveis da nossa sociedade. Ao longo dos anos, 
nas minhas intervenções, fui-me cruzando com vários 
serviços ligados à Igreja Católica (a Cáritas Nacional e 
as Cáritas Diocesanas de Beja e Setúbal; a Obra Nacio-
nal da Pastoral dos Ciganos, com o seu jornal “A Ca-
ravana”; as Misericórdias e outras IPSS`s de inspiração 

católica) e com leigos inspirados e animados pelo cris-
tianismo na sua prática diária. Percebi que, quando as 
várias vontades se unem em torno de um bem maior 
e comum, muitos obstáculos se desvanecem ou até se 
tornam recursos. 

EC Este livro termina com uma “síntese possível” rela-
tivamente ao “Aprender a ser cigano hoje”. Que desafios 
daí derivam para as relações entre a comunidade cigana 
e a sociedade não cigana nos tempos atuais marcados por 
algum ressurgir de atitudes conflituais entre comunida-
des? 

MM O racismo, a discriminação, a xenofobia e o 
ostracismo em Portugal enformam uma realidade se-
cular, ainda que sob diversas roupagens. Em tempos 
de ‘abastança’, parecem adormecidos… Em tempos de 
‘míngua’, reacendem-se violentamente. Paytos contra 
calons, paytos contra paytos, calons contra calons, estes 
contra aqueles e outros contra os demais… Trata-se de 

uma manifestação cíclica, histo-
ricamente constatada. Estamos 
numa fase de recrudescimento 
devido à turbulência e escassez 
em que vivemos, presentemen-
te… “Casa onde não há pão, 
todos ralham e ninguém tem 
razão”. O desafio para Portugal é 
o de “não deixar ninguém para 
trás”, incluindo os mais rejei-
tados da sociedade, os que nos 
interpelam mais… Aqueles que 
põem em causa as nossas certe-
zas, aqueles que nos devolvem 
o reflexo do que somos (e que 
repudiamos em nós próprios), 
aqueles que nos incomodam…

Entrevista a Francisco Sousa 
Monteiro (FM)

EC Que aspetos gostaria de 
salientar relativamente à forma e 
ao conteúdo desta obra?

FM A forma pode resumir-
-se a empatizar com as pessoas 

ciganas, empatia essa que gerou amor; ouvir, escutar, 
estar próximo, estar presente às formas que a cultura ci-
gana tradicionalmente assumia, como os mercados de 
rua; interagir, dialogar, inquirir, assumir a maneira de 
ser e de se situar no espaço e no tempo dos portugueses. 
No conteúdo da obra, sintetizado no prefácio, salienta-
-se a metodologia de ouvir e ‘dar voz’ a pessoas con-
cretas em situações reais no encontro ou desencontros 
da forma de ser cigana ‘na sua circunstância’ (Ortega y 
Gasset), i.é, no seio da sociedade onde se inserem e no 
tempo que evolui; por outras palavras, a obra analisa e 
evidencia a fidelidade cigana à sua cultura, na procura 
constante da adaptação ao seu meio ambiente, incluin-
do a evolução tecnológica que atualmente se tornou fre-
nética e imperiosa.

(Continua na pág. 5)

(Continuação da pág. 3)
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EC Na apresentação da obra, D. Manuel Clemente 
realçou a necessidade de, através do encontro de cultu-
ras, onde se insere também a “ciganidade”, se construir “a 
casa comum que ainda não existe”: como vê estas pala-
vras do Cardeal Patriarca? 

FM Vejo-as como prova da atitude clara do Sr. Pa-
triarca que, na senda das palavras do Papa Francisco 
que aliás começou por citar, assume os diversos aspe-
tos da inserção das comunidades ciganas portuguesas 
na sociedade portuguesa, nos seus problemas e nas suas 
perspetivas, tendo para isso feito uma análise atenta e 
profunda ao livro da Doutora Mirna. Nas suas pala-
vras, a Igreja revela todo o seu comprometimento com 
a justiça social, com o amor que não tem fronteiras, 
com quem vive nas margens da sociedade, na perspe-
tiva da opção pelos pobres (Vat II) e na da mais recente 
expressão do Papa Francisco que felizmente foi ecoada 
recentemente sobre a pandemia de que ‘ninguém deve 
ser deixado para trás’”.

EC A Obra Nacional da Pastoral dos Ciganos (ONPC) 
da qual é o seu atual Diretor Exe-
cutivo, pretende estar atenta à co-
munidade cigana e à sua relação 
com a sociedade não cigana. Que 
desafios estão subjacentes à ação 
deste Serviço da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP)? 

FM A história de mais de 40 
anos da ONPC, a sua missão, 
a sua maneira de ser e de pro-
ceder, a sua criação pela CEP à 
qual pertence, como disse, sem-
pre foi a de defender os direitos 
das comunidades e das pessoas 
ciganas, historicamente discri-
minadas e socialmente excluí-
das, que vivem verdadeiramente 
nas margens da sociedade por-
tuguesa. A Drª Fernanda Reis 
que, entretanto, criou o Secre-
tariado Diocesano de Lisboa da 
Pastoral dos Ciganos, começou 
por arranjar identificação aos ciganos que nem sequer 
‘existiam’ nos registos oficiais. A Irmã Zulmira calcor-
reava os caminhos das barracas e já no fim da sua vida 
correu a uma terra do Alentejo onde tinha havido um 
despejo dos ciganos. O P. Filipe de Figueiredo dedicou 
a sua vida aos ciganos, tendo sido Diretor da ONPC e 
da Pastoral Diocesana de Évora durante longos anos. E 
seria necessário enumerar tantos outros e outras para 
quem os ciganos sempre foram pessoas e que, entre su-
cessos e insucessos, sempre ao lado das pessoas ciganas 
e presentes nas suas comunidades, lutaram pela justi-
ça relativamente aos ciganos, pela sua inclusão social e 
pelo seu próprio desenvolvimento.

Este é o desafio da ONPC: que sejam os próprios ci-
ganos a assumir a defesa dos seus direitos, a sua inser-
ção na cidadania do país que é o seu, na fidelidade à 

sua cultura, evoluindo nos aspetos em que esta tem que 
evoluir, o que já começou a acontecer, como o livro da 
Doutora Mirna realça.

Entrevista a Manuel Dinis Seabra Abreu (DA) 
(Membro da Direção da Federação Calhim Portu-

guesa (FECALP) e Presidente da Associação Cigana de 
Leiria (CIGLEI))

EC O livro da Drª Mirna centra-se sobre a cultura ci-
gana e sobre as suas relações com a sociedade não cigana. 
Enquanto membro da comunidade cigana, o que lhe pa-
rece mais importante realçar neste livro? 

DA A importância que é dada à educação – tudo 
começa pela educação , à habitação, como necessidade 
básica sem a qual não pode haver dignidade humana, e 
ao trabalho, como contributos para a igualdade de cir-
cunstâncias entre as várias culturas. Deve aprender-se 
com as outras culturas, tal como devemos todos respei-
tar-nos uns aos outros para que haja igualdade de opor-
tunidades e não haja racismo nem ódio. 

EC O Cardeal Patriarca, na apresentação do livro, sa-
lientou “a necessidade de parti-
lhar espaços comuns, a começar 
pela Escola, para afirmar a ri-
queza da cultura cigana”. Como 
vê estas palavras de D. Manuel 
Clemente?

DA Concordo e tal como 
disse na resposta anterior, a 
igualdade exige respeito. O que 
estraga tudo é a ganância do 
poder que resulta na ganância 
do poder económico. Pessoas 
ricas e pobres sempre as há 
de haver, mas o que não deve 
haver é a ganância que leva às 
desigualdades, especialmente 
entre culturas. 

EC Enquanto Membro da 
Direção da FECALP e Presi-
dente da CIGLEI, quais são os 
principais desafios destas orga-
nizações?

DA As federações e as associações são uma mais va-
lia para fazerem o elo de ligação entre a sociedade e a 
comunidade. Devíamos comparticipar mais com o Es-
tado e as ONGs, por forma a termos mais poder para 
podermos resolver os problemas, participar mais nas 
iniciativas do Governo de modo a termos assim maior 
capacidade para intervir nos problemas pontuais ou ge-
rais quando eles surgem.

Entrevista à Alta Comissária para as Migrações, Só-
nia Pereira (SP)

EC O livro debruça-se sobre a comunidade cigana, 
com uma marca muito forte de itinerância, na sua in-
teração com a sociedade não cigana. Neste processo de 
interação onde todos temos um lugar e que desafia a (re)
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FEIRA DO LIVRO DE LISBOA
SESSÃO DE LANÇAMENTO E APRESENTAÇÃO DO LIVRO
«APRENDER A SER CIGANO HOJE: EMPURRANDO E 
PUXANDO FRONTEIRAS»
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configurações identitárias, que aspetos considera mais 
pertinentes realçar?

SP Apesar da evidente redução de desigualdades, nos 
últimos anos, continuam a verificar-se níveis elevados 
de discriminação, pobreza e exclusão social que afetam 
as comunidades ciganas. Persiste ainda um forte desco-
nhecimento e desconfiança entre pessoas ciganas e não 
ciganas. Tal se deve, em grande parte, à falta de infor-
mação e conhecimento que geram estigma e a criação 
de atributos depreciativos. Promover sistematicamente, 
e por diversos meios, o conhecimento e a valorização 
das manifestações culturais e vivências das pessoas e 
famílias ciganas em Portugal é fundamental para a pro-
moção de uma sociedade plural, que reconhece e valo-
riza os contributos de todos os seus membros. A criação 
de instrumentos diversificados e adequados, assentes 
numa intervenção sustenta-
da, contribui para reverter a 
situação de desvantagem so-
cial estrutural, em que parte 
da população portuguesa ci-
gana ainda vive. Aprofundar 
o conhecimento e o entendi-
mento sobre estas realidades 
para atuar em consequência 
é também um dos objetivos 
do Observatório das Comu-
nidades Ciganas do ACM I.P. 
(www.obcig.acm.gov.pt). 

A pandemia que vivemos 
colocou em evidência as de-
sigualdades estruturais que 
persistem e afetam nomea-
damente os portugueses ci-
ganos. Neste sentido, o con-
tributo deste livro é mais um 
elemento fundamental no 
sentido do reforço do comba-
te a estas desigualdades.

EC No âmbito do ACM, 
quais as principais preocupa-
ções e desafios atuais relativa-
mente à comunidade cigana?

SP O ACM que trabalha 
há vários anos na integração 
das comunidades ciganas, criou em 2007 o gabinete que 
corresponde ao atual Núcleo de Apoio às Comunidades 
Ciganas, com o intuito de oferecer uma resposta espe-
cífica e direcionada às questões relacionadas com a in-
tegração das comunidades ciganas. Os desafios e preo-
cupações atuais estão espelhados na Estratégia Nacional 
para a Integração das Comunidades Ciganas (ENICC) e 
relacionam-se com as áreas da Educação, Saúde, Empre-
go, Habitação, Igualdade de Género e Não Discrimina-
ção. Nestas diferentes áreas são já vários os programas 
promovidos pelo ACM no sentido de minimizar a ex-
clusão social, entre eles destacamos: o Programa OPRE 
e o Roma Educa que atribuem bolsas de apoio escolar 

para o ensino superior e secundário, respetivamente; o 
Programa Escolhas, muito focado na promoção da in-
tegração social e escolar das crianças e jovens em con-
textos vulneráveis, nos quais 71 projetos da 7ª Geração 
(cerca de 70% do total de projetos a nível nacional) in-
tervêm na promoção da integração social e escolar de 
crianças, jovens e famílias ciganas; o programa ROMED 
e o Programa Mediadores Municipais Interculturais 
com uma forte componente de mediação, envolvendo 
atualmente 22 mediadores ciganos integrados em vários 
municípios do país; o Programa de Inserção Sociopro-
fissional da Comunidade Cigana que procura, através 
de organizações da sociedade civil, formar pessoas ciga-
nas em diferentes áreas e sensibilizar as entidades em-
pregadoras para a sua contratação; e a disponibilização 
de fundos para a promoção do associativismo cigano e 
para a intervenção direta com as comunidades ciganas 

(FAPE 2020-2021 e PAAC 
2020, respetivamente).

Com o intuito de promo-
ver uma cultura de não dis-
criminação, o ACM tem fa-
cultado e promovido ações 
de formação sobre história e 
cultura cigana, com forma-
dores/as ciganos/as, a dife-
rentes entidades, nomeada-
mente: DGRSP – Direção 
Geral de Reinserção e Ser-
viços Prisionais; ISS – Ins-
tituto de Segurança Social; 
IEFP – Instituto de Empre-
go e Formação Profissio-
nal; ARS – Administração 
Regional de Saúde; Escolas, 
Municípios, ONG’s e Asso-
ciações.

Acreditando que a inte-
gração se concretiza através 
de relações de proximidade, 
iremos promover, em arti-
culação com os municípios, 
e com base num regime de 
participação das comunida-
des, a continuidade do Pro-
jeto dos Planos Locais para 

a Integração das Comunidades Ciganas. 

Entrevista a Carlos Miguel (CM), Secretário de Esta-
do Adjunto e do Desenvolvimento Regional 

EC O livro revela-se como um contributo fundamen-
tal para ajudar a perceber a cultura cigana com múltiplos 
testemunhos de vida, e a perspetivar estratégias de rela-
ção com a sociedade não cigana. Nesse sentido, que aspe-
tos gostaria de salientar a partir da forma e do conteúdo 
desta obra? 

CM A obra da Myrna assenta num saber de expe-
riência feito, de quem foi pioneira no trabalho com as 

(Continua na pág. 7)
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comunidades ciganas, em que os testemunhos e relatos 
de vida são uma evidência desse trabalho e da sua en-
volvência com a comunidade. 

EC No âmbito da Secretaria de Estado das Autarquias 
Locais, que preocupações e desafios estão subjacentes 
atualmente à comunidade cigana e às suas relações com a 
sociedade não cigana? 

CM A problemática da integração das comunidades 
ciganas em cada território é uma questão de ontem e 
de amanhã. A sua resposta passará por um maior pro-
tagonismo das autarquias e a criação de uma rede de 
mediadores socioculturais que trabalhem proficuamen-
te nessa tarefa tão importante de termos uma sociedade 
multicultural saudável.

Entrevista a Eugénio Fonseca (EF), Presidente da Di-
reção da Cáritas Portuguesa

EC A Editorial Cáritas, no âmbito da sua missão, vê 
a apresentação de 
cada obra como 
uma oportunidade 
de reflexão con-
junta sobre o título 
do livro dado a co-
nhecer. No âmbito 
desta oportunida-
de ocorrida na 90.ª 
Feira do Livro de 
Lisboa, que aspetos 
gostaria de salien-
tar relativamente 
à forma e, sobretu-
do, ao conteúdo da 
obra apresentada? 

EF Folheei o 
livro, enquanto 
decorria a apre-
sentação do mes-
mo. Bastaram-me 
as referências a alguns trechos mencionados, expressa-
mente, pelo senhor Cardeal Patriarca para me aperce-
ber da profundidade do pensamento da autora. Pude, 
entretanto, verificar, através do índice, que os subtemas 
abordam assuntos que permitem conhecer mais e me-
lhor as diferentes facetas da vida e cultura do povo ci-
gano. Interessa-me, sobremaneira, a componente muito 
forte de inovação numa área com elevado interesse para 
a etnia objeto do estudo e para a sociedade em geral. 
“Aprender a ser cigano hoje” é a constatação de que as 
transformações que estão a acontecer na cultura predo-
minante, deverão levar esta etnia a rever atitudes e tra-
dições que facilitem a sua desejada inclusão social, sem 
que isso represente menosprezo por valores já, alguns 
deles, desprezados pela atual civilização, nem a negar 
segmentos culturais determinantes para a afirmação de 
um povo que tem na família o seu apoio fundamental e 
nos momentos marcantes da vida a sua valorização com 
gestos de festa ou de tristeza. 

Assim, a Obra agora assumida pela EC é mais uma 
oportunidade para conhecer o povo cigano e este saber 
como se deve adaptar às normas de convivialidade que 
o ajudarão a uma mais adequada inclusão social. Aper-
cebo-me, também, que a leitura será atraente por con-
ciliar conteúdos teóricos alicerçados em conhecimentos 
empíricos como texto académico que é. Mas a minha 
curiosidade maior está no subtítulo do livro que refere 
um “empurrando e puxando fronteiras”. A intuição dz-
-me que, tendo em conta a ostracização secular desta 
etnia, o procedimento tem de ser o empurrar de tudo o 
que possa impedir contato personalizado ou fazer sepa-
ração de territórios. Ora, o que se pretende é empurrar e 
não puxar fronteiras. O esclarecimento deste meu enig-
ma é mais uma motivação para ler, em breve, a publica-
ção que a Cáritas assumiu.

EC Na apresentação do livro estavam representadas 
várias organizações, seja de caráter público, seja de cará-
ter eclesial, seja da sociedade civil. Enquanto Presidente 

da Cáritas Por-
tuguesa, que im-
portância atribui 
a estas múltiplas 
presenças numa 
Sessão desta na-
tureza? 

EF O número 
de participan-
tes presenciais e 
online foi mui-
to estimulante. 
O perfil dos que 
estiveram na ses-
são é a garantia 
de que a men-
sagem não ficou 
confinada. As 
instituições ofi-
ciais e particula-
res representadas 

foram incentivadoras. Esta participação tão significati-
va fez-me reforçar a convicção já determinada em mim 
de que, por mais simples que possa ser uma situação 
a resolver, ninguém sozinho, pessoa ou organização, o 
poderá fazer com a eficácia desejável e com eficiência 
de meios. A multifacetada natureza dos problemas exige 
um sério, ágil e competente trabalho em rede. Há reali-
dades humanas em que, se isso não acontecer, qualquer 
iniciativa correrá o risco de ser vã. É o caso da relação 
com a etnia cigana. Os preconceitos e, nalguns casos, 
até a total rejeição implicam o compromisso persistente 
de vários atores e instituições, sem excluir as próprias 
organizações representativas dos ciganos, para que, 
através do conhecimento do modus vivendi, da cultura 
e das tradições deste povo se possam perder os medos; 
para que, sem receios estereotipados, se abram portas 
nas organizações empresariais, cívicas e religiosas para 
a inclusão de ciganos e ciganas em tarefas remuneradas 

(Continua na pág. 8)
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e de cidadania; para que se possam criar condições re-
cíprocas, no sentido de vencer a tentação de colocar os 
ciganos a habitar em guetos. 

Foi muito esclarecedora a intervenção do senhor Pa-
triarca no que respeita à missão da Igreja Católica quan-
to à inclusão social do povo cigano. Não se compreen-

de o pouco investimento pastoral feito, até agora, nesta 
área. É residual o número de católicos que, em nome da 
Igreja, se compromete com o apoio às comunidades ci-
ganas. Limita-se à dádiva de alimentos, roupas e pouco 
mais. É imperioso que se olhe para estes irmãos como 
também os mais pobres dos pobres e se faça a opção 
preferencial por eles. 

Radio Maria (25 nov)

Francisco Monteiro foi entrevistado pela Irmã Be-
lén Carreras Maya (BC), cigana, ex-Diretora da Pas-
toral Cigana de Espanha (no âmbito da Conferência 
Episcopal de Espanha) para a Rádio Maria, cigana, de 
Granada, na rubrica de que BC é responsável  nessa 
Rádio “La Iglesia con los Gitanos”. O tema da entre-
vista foi a situação dos ciganos em Portugal, sob o 
ponto de vista cultural, social e religioso e a atuação 
da ONPC.

FICHA TÉCNICA

a caravana
Director: P. Frei Francisco Sales Diniz, O.F.M.

Propriedade e Editor: Obra Nacional da Pastoral dos Ciganos
Quinta do Bom Pastor, Est. da Buraca, 8/12, 1549-025 Lisboa

Tel. 21 885 5468 - Fax 21 584 9514

Contribuinte N.º 501660054
Email: pastoralciganos@ecclesia.pt Internet: www.ecclesia.pt/pnciganos

Periodicidade: Trimestral
Tiragem: 900 exs.

Paginação: Paulo Nunes - Tlm. 934207548

Impressão: OCPM
Isento de registo na ERC ao abrigo da alª a) do nº 1 do artº 12 do D.R. 8/99 de 9/6,  

com as alterações introduzidas pelo D.R. 2/09 de 27/01.

CIGANOS SÃO NOTÍCIA

(Continuação da pág. 7)

“Sobre a brutalidade da polícia: para além da menção de 
‘intensificar as estratégias de formação sobre o cumprimen-
to da lei’, nenhuma evidência existe no 
QE para enfrentar o tema da brutali-
dade generalizada da polícia contra 
os ciganos. … Além da brutalidade 
da polícia e da cultura de impunidade 
que a acompanha, o racismo estrutu-
ral está profundamente implantado 
em todo o sistema de justiça criminal 
e as suas consequências nas comuni-
dades ciganas não são controladas. 
Não é de admirar que muitos ciganos 
não acreditem mais na possibilidade 
de justiça. ́ Muito há a fazer para criar 
confiança; responsabilizar o cumpri-
mento da lei; e arrancar o racismo 
sistémico.”

“Sobre o acesso à justiça: Justiça 
atrasada é justiça negada; e o ERRC 
lamenta que a Comissão tenha ne-
gligenciado a inclusão do acesso à 
justiça como uma prioridade horizontal, essencial para o 
“desenvolvimento sustentável em sociedades pacíficas e 
inclusivas” (Objetivo 16 da ONU para o Desenvolvimento 
Sustentável)” - ver Caravana 94.

Sobre a segregação escolar. Dezenas de decisões ju-
diciais estabeleceram que “a segregação escolar é discri-
minatória e ilegal”. O objetivo de reduzir a segregação 

escolar em pelo menos 50% até 
2030 é “desrespeitar as regras da lei 
Europeia” (Tribunal Europeu dos 
Direitos Humanos). “Os objetivos 
de 2030 para as crianças ciganas 
em todos os aspetos das suas vidas 
devem ser tão ambiciosos como os 
de qualquer outra criança na UE.”

“O ERRC aplaude o compro-
misso da Presidente da Comissão 
von der Leyden com ‘substituir o 
anticiganismo por abertura e acei-
tação, discurso e crimes de ódio 
por tolerância e respeito pela dig-
nidade humana’.” Enquanto a este 
novo instrumento faltarem “estru-
turas de obrigatoriedade; até que 
um forte processo de regulação da 
lei esteja estabelecido, com medi-
das apropriadas de obrigação; e a 

menos que a justiça possa prevalecer para os cidadãos ci-
ganos, sem preconceitos, tememos que este novo quadro 
estratégico falhe, exatamente da mesma forma como o seu 
predecessor.”

(Continuação do número anterior)

O ERRC (EUROPEAN ROMA RIGHTS CENTRE) REAGE AO NOVO 
QUADRO ESTRATÉGICO DA UE PARA OS CIGANOS (QE)


